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ín..)ru;n,ttcr a lasonda . r . , . 1 

publica* porque edos do ordinv 1 pr.»b; mu;, 
no r. .lu.-inam po'o vuiirc * 
traiam /ia própria íud.v; :ii:.i • 
ii de. 

M A R I O i) ' N A T A L 

I n i m i g o s u o f i s o o 

Já c o n h e c e m oa ni ssos k i l o * 

res o s e m O a r c ç o s c r u a d o s p o l o 

p a r l i d o a d v e r s o , n o n l u n i c i p i o 

d p G e a r á m i r j m , a o agenc.- d a u r * 

r ^ ç a d a ç ã o d a s r o n d a s f e d e r a e s o 

ao tl^Ccd d ó s i m p o s t o s d e c o n s u -

m o , í u n c c i o n a r i o s z e i o s o s .. acti-

vo s n o c u m p r i m e n t o d e s e u s de 

v e r e ^ m o t i v o p e l o q u a l d e s .gra-

d a r a m a o s n o s s o s acl v e r ar iu .s , 

q u t !1k jS m o v e m a m a i s b r u t a l pe r 

« e g u i ç A o , p r o t e g e n d o a o s c o n t r i 

b u i rites r-niis.se>-, q u e n à o i ó s e 

e x i m e m d o p ^ g : , m o i : i o d e impo-v-

t o s ^ c o m o d e s a c a t a m e i n j u r i a m 

á q u e l l e s a g e n t s d a fiscalisa- J 

ç à o g a f r e c a d o â q . 

ia u§o A .s o niante no C arami 
fim que se peio em prati.:a osso 
prooecjim t)t'o criminoso j/roc u-
iundo^o umijar,çar h, li >•<; a ila-
ção o arrecad^ao das rendis da 
Um'ù«»: tunu m município dc 
Areia Brane : d*', ciroiunso rip;Ar> 
de Mossorú so osá proceduiidu 
pela n isma forma, ou ainda dç 
ban-, jra rpais l eprovayci^poLq«^, 
^•çssí yiiirpo murneipio^n relu 
Glanai i contra os é.g^ntes d i fa 
gerida federal,as ameaças, us de 
SâCítos, a? injurias parlem d^ an 
roridade policial. 

O admin i ^ 5 r ; i d ' .\r d a m e s a dc 

R i r i a s f e d e r a i s d e 4 r e i a B r a n c a , 

g a n h ã o A f a n o o l T e s e i r a J e C a i -

v a l h o , diz* t e r > i d o d e s a c a t a d o pe-

io c h e f o d o p a r t i d o p o í r ú v e i h i s t a 

i P a l i , d e l e g a J,o d ; p o l i o i a M a - 1 

n o e l L i b e r a l i n o d o O l i v e i r a , q u o 

l h e d i r i g i r a p l a v r a s i n j u r i o -

sas , o p p o n d t s s o a Ciur. o s l i s c i o s 

vi o s i m p o s t o . ; d e c o n s u m o o x e r -

ç jesse íp-aásqas a t t r i ' m i ç p s e 

ç a n d ò í o s c o m c a d e i a e p e r s e-

g u i ç õ e s - r a s a o p e h . q u . i l o mes-

m o a d m i n i s t r a d o r , v e n i o p o r 

tal f o r m a s u s p e n s a a í1sc*Iis*çho 
d o s i m p o s t o s d e c o n s u m o , p--dio 

p r o v i d e n c i a s á D e l e g a c i a F i s c a l , 

e m o r d e m a s a l v a g u a r d a r o s in 

te) e sses d a f a s e n d " -

P a r e c e q u e se v a e a s s i m d e s e n 

Volvendo um plan:-de geral com 

binacSoenire as ínfluengias 10̂  
caes do partido adverso,uma con 
gpiraçSo,que sò poderá tor a sua 
cabeça motora nJesta capital, 
com o fim de embaraça os fif/-
Caos de imposvos e^^entesfede4 

rans po cumprimento do: seus 
deveres. 
l ^Ós que a iSim c r im i nosamo 
te procedem, m*us republica-
nog, que protegem calculada 
mente £08 coptrib'-mtes r .m i r 
sos são os que eharnamos / « r 
migos do fisco, porque elles cau-
sam por tal modo considerável 
prnjui^o rond ^ d^ UnUo. 

m c J i . U s a t o m a r p a i a re-

p r . s ^ o d'e^scs abusos s c r à o cer 

l a m e n t o d . ; c o m p l o t a e n o r ^ a . 

M a r a suf l focar a p e r v e r s i d a d e d o 

I n l i v i d u o s q u e . .obcecados p».Mo 
partidarismo, pouco se i m p o r -

Uisoípui-^ boni ;:di ntados de 
um mesti'c fa que onvrr» 
Uu o crari.i L^tadu d eui um niu , 
t;n.í dc minas, ' su ncnte par • 
ínant- r uma .»ii^archia .p mi/io 

Iat d^(».s m^-'S advi-r-^u i- v 

na dir^ra*» -i t poíitic i luca\ s.- ' 
guom a d utrin-i do se : eh- i\j 
m i - d t í l a n r s : f : o i a diroc.:\;i c p i : 

o rpesmo ! - m s c u i p r o tiad . 
djsoricipado partido' ípac o 

ii 

ni í' iíM-i e- 111 • - ; ' ; 

a p o i a , 

Qo ÍUMCcionarios exaulorados 
no ^ercicio dc .tin^uirjOos qu-
lhes íao gn* ntidas por i-M^ccr 
t mer.tj confiam no superior hí 
rarchi-o, a quem cutupre prov; 

denciar de manoir; y. pri.-.v 
a autjriJide, c-rcando-a . c ga 
rantias; ^ponanto, a redit.iino-
que o il ustre Deie>íaii-.) L̂ is 
ca!, por-jua w*/, ad<)pt:.r me 
dida.v (p{ os casos exig.,i;\ nu 
justilie-.Vo I em;V:uh / j :.;eiar - s » t 
rena-p pub!ica> e de reprimir os 
ptTiuj'bad-.»re d íi.^cali.-açriO 
arn4ca-iapà.) d is . e-s.nas. rend 

A i é o n d t ï : . « - ü c h c g i r a a u t o r i 

d.iie do sr. l'e'eg-do Fiscal che 
gara o cept.j^a a do eminente 
c-stüdi-í íj ee dii í^.; as iina ça.-
do pai/, o d m no rir- -'oaquim 
Ü u a r l c M u n i h o , M i n i - . i r o - d 

Fazenda, ou-.; Saberá re.iauele* 
a 0;dom dos^ puJahco^ no* 

gocios. :.-anJan.io reòponsnbilr 
üar aoá que n pertu; b sra:n-

Não vin.^TAo por certo o ie 
..eb sus n'anos do.s nosso> i 
vers nob\ que jamais consegui' 
rf.o desm rai.i^ r as an'oridaJe-
fedcrûcû. 

ÂgûârJc.nos 03 factos. 

" /.'////.•'-'>• .1' I i 'I . 
: ,:,|!l'«í il fi 11 Î ; « > : .. 

' ...I , ; , t r >U<U\>>r;: ., /. , . ,;i} f . .. 

[»l-.'lu : t ;i o..Qip..slúl-a (l.fl >•• , 1 I-
.M<; '. I . V li • UÎ Ï.M' -íil Mi. » 1 j t í . » ;íppa:-oat. rrm'p N síil - r.( " 
1 k M J , { , • Ï *0 L< Il «: • 3 ai l 
•lí-jslí vi : }• n. .. a , t , ; ( 1( ̂  
'li'-.M'iîil a fíi.i-;i ' : i " ' 

' J * I* f. II i-».. í t-!-• 1,, p!;: -
l!,) '-ipi'i'iur .i , i í j 11 r f-1 í. » i • j " 3"1» ;.. 

iVin'Iti 
V<>l«r<, î'nlvis. 

i 'a Vi { s: 1 ri.» p i [ . i H « ; » » ; j}. 
a JMl'da jji-rala i.» i n v i : l > ' 
exp divida poiu «i ^ 
versa ri' s [avíi j-.didus. 

phantasiadivv. in^ cri os ' iaun>pho.-\ 
vatn-s lazer ca 1 mi ui^riío a anah>-
do p-meo í.ruo ha dt» ĵ n-l- r̂av d n » 
ulthií •) iîdii'-rîal j j i'dih;» vi . 
la. a r. j: j L^ ; i W 
d'-e ' 1 i :ai;iis!aa:t di^-. Mi..aa-
m o pr» ; j i j . 

Vf jaitl 
J ^ d i a i X " CcTiO j 111 ) i f, 11 i]<3 V. 

lï O ^ îili^l^r. CV^UKr. 1 < J 

do qüora î *i • ' y -i j.vla • -1 - i -. :. • j. 
"ïa ï,r. ci J-.,; »ii'.va .̂. . ml . • } , 

Vil S (lit.; il; . p;| ,;].( : ; ; !.. I ( 
mntvionh; n.- ;iî;i .la r-fci'- .ni va i.*i- ! 
•'ura «lo aûiniO ^-.liloria; <i 'A Ko j 
pnlïlica». • 

R-'pii'iUv, su j). WlcMi-s. • n -s 

[jroio.rist.s iidvci^arios ii:,.îi:v j 
a oNhild'^'itis'[u,i lise- > . . -
ros. fwnri^ridieas. î* i 

Aliiiii'ia.r. oui î i^a^s • 

' ' i 
A1 i m r i fît . a u--mui* 

r-ida, mas ingênua ih-r 
a talaiU^. «lisi riiuiir-Mii ilïpi-j— 
tnas do incapacidade jvfrnalivLíca a 
todos os ijîii.» \) ti*az(Mïi jun.rid.js 
ao seu carr • í.diunphal. " ! 

Ora, valha"Jf l'-eV-;. ! I 

- V s • • • 

i ̂ . r.. •. 
U ..i - -

n. 'iuanlo = t 
11 ( ri- Ariïra- nias sim {-i-ai-aa i-. 

îa «.j • «•..\ lli;, |,i ! 
. * t. * i ' * Î * • ̂  • 1 * • 

• 1 •• ' • • í1 • • i. i n«} 
•(•"i't'iMi.V/-. ihr • : ,i • ,j i I ! ; 

! I t 
î.' u \iu--ih ../ u^ui! c ..iial1 • ! 

"i H-' ;i mais îVitiii.îprîo:-. ^ í « 
1 'v1 aec-'ï'.iw c;an as inv^Mit ivas 

^ (vniVad^- A\\ 
i';-1-'. • ai S ' -1 i s l't ;-f /*//.. 

/'"'VA ti . v • ,:>''tr. 
S.>m dcsp-'iitiiiT parindo ^o/nníí: 

• / )!•.:« «S. îo :'••>{] U'oprin pa!-
í"1/ - ' " i ^ arUcuíisía 

S; "* t tîtiij; a cal'![i îVÛU'iil-
* J irrand^ ;.[;rac^ao d^s ci:.'-. 

- ii . , >h i l i].. - \ '[[ p. ) d ris; 

b ' p r u l u n-

» (ai?;i dt- "/W-

• ;v i « 
i 
'M. 

'-'l' í*1 '>*s li\ui>iugas lizorain as 
• i»'' : I«'*nlahvas arriJíada 

jí Í' v.io p iaido r^puldicano, 
'{i! 1; • , 11 ("» (i |< - > HS-

! í l A-iid.., (}j|) !id s ; l(>vados pai1 

['.'••í.i-^:. ; . p a r a í i c a r o m as-

;, i! (! a iMU ̂ l má | 011-
: ÍFlí'., ('nllj.l . 
••jcjaji n.» p o r sou yos to 

1 ^ioivt/.; (• isl jp-ado . . • 
jibtti iu-iiivdví, i]U'j (üica-

ratn a politiza p } r,t<;i*u:nt<'ns tia 
I j a íT j^ i t , \\n\ii j j . tíullrendo as cou-

^" • i uenc ias dV t V o u x i d à o . 

O h-init uí djs (Ctj.-ciadas ^ çtue 
j c 'id n u a na p r u j u r j ra } m a s s e m p r e 

| ambício:*" c ci-invinío. poniuo os 
; i .v: ^ :ia i m - - i i ! iiio-. u ' u n i a n u i . u r t a r . o q u o 

; ' ! ' ; , a ! j r i " 7 1 . ] j i-.i orn j;- [ ^ r / . I t-varani-

' "Z 1 u ; s - • d ; d a d c . j ;;o> n.-í i v r avo l d u a n i M a d e í!g ba-

• '«»a uüos \ nai:..-. 
:
 , r i i|U4 ; : | ; " v psv lo : :dc] " u iU/. u S r . Ltdà tom 
' L-auüK-ivíii^s tu !ms, j-ass^n- .-;d . j ^ a c - {.-;>.r,i.oioso o m suas n a p ó -

; 'v.-w. uSíiiidin p l ivasos eduivo-
1 <[;.u: i-om d i s p o r i a m a m a l í c i a ; 

V • •• v U i ! í i l; i , tia «< iUí p u b l i c a » 

IYÍ dv: \\:w d o s b r a u a m e n t o 

d ; ío . «ra-» í;::'-í,<>c.̂ u a r o c l a m d -

çdo d ^ a b ü u i . j a- s d-; 1' íuni l ia.» 

\\\u v K . ^ v r a d o z o l a d o r 

'-ibirecibo. 
( "'j. va ha-n- s î̂ .'u- : 
^'•'[uo o co Ursa «r í. AV/'/<m 

j a í u a úi-K-nia-; o j - r n a l i ^ d i c a , 

; -'.id-t i :cus /..; t\ \ ; 1 ] - :;ina 
• niMa. ••;•,;!{.•> í ' ! H * » j\)?[ 

adoaíd'1, e- [ ordi »ar 
o. ' ' jd . : I a i . anã . . ia\i-' i td iâs ; ' [ l i e r a t a-

a l h u t t ! f i c amos 0311 n » Í c.. Í-« i s fodas. cMi í l a n t o «juo os ar-

»»•^••n, c ^ m a. nwísma o]d«ui tarâo, | , :ontMios n .u i uvc i n u m a , s i t u e r ; 

c nm w tnosfirrr-pr^posilo I o a u : v : t i> r i U i t a r e c o ra^oaveb 
e l i r a i c . ct>nibatondo. c o m o t o m o - r p r a i ; l ï ' i ' ve ffí has-uHimas 
í-ntocora d e ^ a ^ o n b e w . totlo-; us /-^(o sbf a rua is j u s t a poss íve l , 

c i andos o t r o j . obas da â i í u a o ^ u do- diri:.;} b; a c d l o c l i v i d a d o da i ^ d a c -

nii-uaiuo n o K s f a d o , ^ • çâo da « i i . o pub i i o a : ^ o som a l l u s a o 

c L u n i a a o S r . L*'li\ das b a n a n a s , 

Ç[UO rTconbOc.uu as m i n h a s a m a b i » 

i i o adüs |»ara coms iVu . 

Do pois ib.» U-v L;{}>.'(<!<) 11 !< dores 
peitas ar.u'tiidíiio:; c/ rc(i<jai/ Idearia 
r i o* , n à o d . u v i d a i ^ i do l o m a l - a s 

a i n d a u m d ia polo L>o.à d a s b a n a -

ivis. coj ícodi-ndo-lhü o p r i v i l e g i o de 

da «Uf ipubl ica» ' ; o 

St«rvirlo o sou c o l a b o r a d o r Lai à u d a o o S i ' . faün. p a r a d a r i n c r e -

Oa.p.ia* ^ ^ . .hat-nto á í,:;rv i n « l u s t r i a , i 'ara o se-
A folha adversa, -u^o do gover-

no do Estado, não reflecte de modo 
algum uma orientaçao republica-
na, da qual afasta-so todos os dias, 
a todas a» vista j. 

O jornal tornou-se ,0 elemento 
necessário da democracia, no sen-
tir de todos os que, tem delia a 
mais nítida comprebcnsão. 

Não pode, portanto, ser desvir-
tuada a sua missão, como esta sen-
do pela folha official, em plono re-
gimen republicano. 

E' da íodia governista que par-
tem os mais perniciosos e delete-
rios exempios, em todos os senti-
dos, a- todos os respeitos,* éncstivi-
dos sob qualquer face :'queiivsâbe 
o que d'ahi advirá ? : 

O ultimo editorial Republi-
ca», org5o official o officio;o,nào o 
outra coisa mais do que a repro-
ducçiodeumR das seenas do geni-
al auctor do Tartufo, seeni esta de 
antpmao preparada e esludada, 
pelo articulista adverso, converti-
do em comediante, não lhe faltan-
do a a.ccentuaçào hypocrita. quo se 
n<jta á primeira vista, 

D ando o prego na senda tortuo-
sa pela qualjenyederára, o articu-
lista adverso pordeu-se nella o no 
conceito publico. 

Nunca o vimos ma^*logico. 
O seu artiguete ulumo ó a mais 

completa justidcaçAj de todos os 
nossos a?^ertos, vorLoranUo-o. 

Não ha alli, naqnollo sim idos 
amontoadod^ gratudos «Uairiais, 
uma Idôa Çolevada, lúcida, um so 
argumenta plausível, em defasada 

Aci;aa de tuuo o no iodos, eobo- ^ Pedimos a ailetn,\,c di>s nossos 

dignos coílc,ú<is tia 'MU^nn-Mca^ + 
r.» uma justa. rc?clamacüo. qne Hios 

tliri^ida p'»r At y tins iia^sdc fa-
ixVUiy com ro'açào às íicenciosi-
dad.os de linmingem, d 

can i ou nossos a d r o i s a r i o s o sou 

critério, s ubo rd i nando-«» apenas ao 

m a i » c o n d e m n a v o l i n í í u ; i o d o pa i-

xíífts po« inonvnas . s ^ m ^ r o o s t o r o b , 

c o m o o e s p i r i t o dos one r t r umenos 

quo as CuVãüK 
Fdíra do m a i s rwgreürado í euda-

l i smo o m q u o cons'or!< i\rai o rc:jfi 

moa domo./.riiriÇ'\ bí; s-al-za- , .-00 robai^a imiv^nsa uro* í^ifm rrnizor t^r bom negocio 
rào possivol (para v lios». licovsci^idados. dnio oübn- " 

quo so iom 

\ opposigio locai ;n ío so curva 
an« a on os dos satrapas. 

('rd oc.K rq'm.o bom pubMco. o l)om 
lo IMado. a pure;:a do re^'imoa 
institucional, aedma do' predomí-
nio nefasto dc ama politica abas-
tardada, gasta, apodrecida, incon-
ciliável cíun os prinripios d^m^-
cmtices e com o?.brios de um p->vo. 

«iem a meu al publica o ao pudor 
da - (ami!ias,aí> quaes pojam-se com 
a loi lura d oscriptos conLido's em 
lir-iuagom deshonosta, * ou mesmo 
depravada. niante pr»»pria do^ 
({u-í dosconbocom as regras dade-
coiicia, por 11 io terem rocobitlo re-
gudar oducac *o. 

Appellamos «> critério dos 
que n"o beija as algmrias que lho nosso:.; iüusfia^ coPt '̂v- da "Ho-
arroxeiam os pul«>s. {publica14, coniiaudo' (juo so nfío 

f - ^ I ~ . _ . _ . Á opposií;ào batesse contra 
o jugo íunestodo ma*s pivpotonlo 
predomínio oligarchico. quo absor 
ve as forças do Falado. 

Mas e pura m^nia, incurá-
vel. mas perdoável, o^a a quo ao: • 
ma nos veforirn' s. -/Jin mui-
tas outras dios r^nfrn 'os adversos, 
quo a infla não as cniirrfiya a caba-
ça, com tantas prot1 n̂ »-1* lial. fa-. 
desmesu ra ia s, i na ccm! i I a voi.s. 

Poderiam, talvez, sor pi içada--

moioslarao com o apoio quo prosta-
ni'"-< ao justo [Midido dos zo'osos 
jv/cs* fiiittilia, inserto na socçào 
livr* dosta fdba. 

I-'.dloo.oa na capital federal o 

ovraM|durarÍM do Tho sou r o , J o r ro 

J/n!\-d" i igu :V0'}tK quesorvi'iaq 
ha poucas annos , c o m o i n , e-cri-

{d ura r iu l i nossa aUan-Ie^a . 

p i / .om c a r i a s pnr l i .-ularos do s . 

como uma idiosyncra-da | Panlo. quo n rovomMnfo so i ' i cr^a-
que b''in tbio hrocuii^^ politico- ' d.» um p ,rt:.do quo terá como pro-
mais foli/:os do qun Hi^tdica^o^. j ̂ raiuma a rovisàa òa coustituícHO 

Vom a polo a referencia feda j d< 1 Uopuld-ca, cl\«d'ido pc!o sr. Pru-
algures, por um dos hunínares dojd-aitodo Moraes, do accordo comi 
jornalismo í l um inonse , aos que pr< sr^. Silviano liranddo. prosi-
"curam che^âr mai(»n»s alturas. | «b̂ níy Mina-, bui/ \'iani:a. cro-
eomm-daritrute ^«oifad^s om ui>. j ^oriiad^r da U/ihia, Ho^a o Silva 
elevador, som ra-lî í«. ^oin f<M'cn» • .« '»ulrus 
reparar v,-iig;.«- q.- i^rnada. ! Oparfid » apiN^^nfarà c.andidal^- do. lrd>aiho. soguio inPhontem p^-

PreibrinivV. a r.--niinî r<jrici . par.» rargo^ d«1- i»r(»-od»̂ nto e vi- \ ra u asmi. oudo demorar-se-ha p»** 
- um mestriMlo rnnlismo ia- co í»l»*ntoMa M^publica os srs. Incorrer do nu1/, vindoro. 

í raga a nanarias p ra ca ; 
A roei to cachos o pencas, 
Àiò me--mo o mangara, 

P>ananas cúrias, compridas, 
bananas verdes, inchadas— 
'átâ recebendo om ataque 
O homem das caireladas 

íJon«[ou-m« quo brove.oôn£e 
so reunirá nesta capital a conven-
ção do partido republicano federal 
ímareei;ino.) para resolver sobre 
as candidaturasá próxima eleição* 
que se deverá proceder em dezem-
bro dVslií anno* 

Para a vaga de senador o che- < 

fussimo apresenta o l>eneinorito 
(Icizuza Tatinho.. de íJruassü, onde, 
í'4 notável a bonoíica iníluencia po-
Üíica desse cidadão, assim como é 
a do «rordo aqui em jNatal. 

Pouco mais moco, pouco mais íl-
lustra !o (jue o Chico Gordo, o 
tlazn/.ii Tat nho. si for elnito. 00/;?0 
fui i» (;ltim% fará no seuado uma 
figura hnHiaale,' ou irao ambos 
juní(;s para o Pará. 11'uma dele-
mu;!a damnada, cantando—Afa-

'iieiroji/ia . . 
» 9 • 

Filam Ho ti t o ^ 

EsUi nosso illustro companheitfi 

refa i n g r a t a d 1 * accon I u n r a q u i bui/ Vinnna o Uodr^uo^ Alves. ! Upíuna viagem. 
« 

4* 
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O M i l H O M 
• m a i n uMHlornn Mor l j i nan 
to d(MkaM<Mii|nt no i í ro i i l i u' 

na A I tri ia t«iri;t <lo 
l:rhum) das A'W'5 Jc (> 

C h e g o u n O 

O l ior(| i i ic i i to d e pu l l í 
t o t » f«^t o** ]>roto» o «Io co ' 
r on q u r o t tporavau i 

Urbano dos Unis 

J E I N F K l X K s S 

t j m v a r l i u l o bc>rtlniênt(» 
d o fturaks1 v e l h o t l n uH e 
y a f ^ e » d o u r a d o n ro í ie lxv 
r um* 

VrbíVfíO (los lieis tfc C\ 

MEDICAMENTOS 
C o n v e n i e i i t e s p a r a i n t e r e s s e » d e t o d o s 

Preparados especiaes do pnarmaceutioo 
Jeronjmo Rosado 

* P a r a b a p t i z a d o , c a p o l 
l a » e veÒM p a r a no iwi i i i| 
p a r a t o d o » o » p r e ç o s i o* 
o e b e r a n i 

Urbano dos , 

H t A v M M i 

t M á i â t â » . 
Formulado pelo Dr. Almeida Castro 

Syphil is, rheumatitmos, ulceras, ostéites derme 
ses,Jetc. Vidro 5S000. V/ -

D H 

Fazendas 
Ï I ! D Ë 2 A S 

D B 

A n g e l o B O ^ E L 
á 

EUA DO COMMKRCIO N*. 38 

—NATAL— 

8ô acham a venda os seguintes 
objectos e artigo por pregos Ex-

cepcionaes-í j; ^ 

l o S o o o 8 ^ " 1 8 ' C O q U e , U c h * ' t?®8«® " " v i s a ! , etc. Vidro 

L I C O R D E A L C A T R Ã O 
E 

J Ä T Y 

Capas e hombreiras para moras 
e Senhoras, ultima novidade d© 

20$ a 200$ uma. 
Objectos para prezentes, de mais 

utilidade e elegancia de 5$ a 150$ 
Leques para enfeites de salas 
.gabinetes de 1$500 a 5$000. 

Luvas finas de seda para Senho-
ras, cores á escolher 3$000 o par. 

Cadeiras de junco —Esteiras da 
índia—Gamas com lastros de ara-
me e Machinas Singer legitimas. 

Estão por preços 
— C o m m o d o s -

feronchite, catharro da bexiga, flores brancas, ca-
harros intestinaes, gonorrhéas, urethrites chronica», etc 
• laro 4$ooo 

VINHO TRIEPAATÍCO 
Dyvpepsias fiatulentas, moléstias do f ígado e do 

b»ço, etc. Vidro ' 

® 1 1 < $ 

C O M P O S T O 
Rheumat ismo, pa ra l i s a s beribericas, 

etc. Vidro 2$5oo. 

v v a * 

nevralgias, 

I V Í a t l i o u s F ^ o t r o v i o l s . 

9 Rua Correia Telles, 9 
G r a n d e e v a r i a d o sor t i » 

^aen to e m ftizendà» c a l . 
çado» chape<)8 ,m|ud©ln« , 

Eê r f ü m & r i a s 9 b ^ o u t e i o t , 
r i n q u e d o s d e p h a n t a i l a , 

a r t i g o s d e l u x o p a r a jH*e-
M n t e 
^ G r a n d e d epe í t o o d e ca-
m a » d e f e r r o c o m la» t r-
d e |a r ame d u p l o — i m p o r o 
t a ^ ã o d i r e c t a — 
1 B A I R R O D A R IBE IRA 

NATAL 

T O N I C O O L E O S T R U -

T H I N A D O 
Para l impar, conservar e aformosear o cabello etc 

Vidro i$5oo. 

NICOLAU BlGOÈS »W 
Cl o m p e t o e v a r l a d * «or-
t m e n t o d e f a z e n d a s , m|* 
u d v x a « , p e r f u m a r i a » , c a l . 
Otedo«, c l i a peo» d e sol» 
t i o . 
} P r e ^ M s e m c o m p e t ê n -
c i a , V e a d a s e m g r o s s o e a 
r * t a l ho . 

40, Ruft IS de Maio 40 
3 e 5 Travessa do 3fedoiros 3 e 5 

RIBEIRA 

N A T A L 

Màchucaduras, torceduras e inflammações externas, 
ele. Vidro 2$5oo. 

T o o s e s t e s r e m e d l o s a c h a m s e Á y e n 

c i d a d e D u A ^ T E n 9 8 t « 
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ALVES &C . 
„ G e n e r ö s d e E s t i v a s 

1 W O i - H A & O ! I M m o 

Rua do Commercío a. 4a 

I M l M I l l i l Â á 

COMMEBOIO 
PRAÇA DO RECÍF11 

C J a m b i o S 3 i l O 

COTAÇÕES DE GENEH0S 

Assucar 

I t q u l d a ç ô e * d e «exo rce 
a t o * An i T h e « o u r o 
F e d e r a l e t r a t a m d e r M l A 
• l a ç d e t p e r a n t e q u a l q u e r 
MUnlAterlo«^ b e m econ i d e 
pape l f t de Mon t e- P i o R u a 
4 o H o a p l o l o O » - 1 »* A | d a r 
^ C f t p I t a l F e d e r a l . 

Càg a?; de il a roo oa tíe 84200 15 
kil Í. 

Caroçosde algodão, a t$i50 os 
15 kilo? 

Couros 
Seecos salgados do Borte oa base-

de \2 kilo^ nominal a l$ 3 0 
Couros e«ichados do E. Sanlt 

\H60o kilo. 
Refugos a 1866 
erdes nomio*] a $7000 
Mel—Colou se veoda de pipa U0$000 
Alcool—Por pipa, cotou-se de 385$ 
a 405*000 
kguardent^Por pipa tendas a 

2301000 
Alarde ote de 20 gr. a 1 $640 a canadasf^Gs decârneiro 1. sorte o cento 
álcool de 38 gr. a 3$800 a doadas 150$000 
Alcool de 40 gr. a 4$000 a caoadàd|Pe,lôs do cabrai, sorte o cento 
Mel por pipa a 70$000 | a350$000 

pira BXPoRTAÇlt Refagos 50$ e cohlerinho a <0^000 
Algodão Solla o meio numinal de,., é W$000 

I ' YiDdidoa 16$700oi <6 kiloi'Geja de &aroaóba ft i0$OOO 

PARA 0 AGRICLIT0R 

A D V O G A D O S I üsioa por 45 kiios 10$00 a H$00o 
! Brane por 15 « 9$50Ó a 10$500 

D^-. Mugentô de Barrost Pedr | So»e cs por Í5 « 6$200 a 6$50Ô 
dê Sá e AlfredoBarbalho, me-1 Masoa?adoê por15«5$200 a 5$500 
e d i t a m e a u a a a n o ^ Iva l lßrn to sec. por tt a 4$300 a 4$500 
« r l i ^ € ^ c o m m e r c i a l e o i * p h a Bortomeliado a 15 a 4*500 a 4$700 
* * l o g i c o , e n c a r r e g a i o- ae Rela m es for 15 a 3$900 a 4 $000 

%Mk Wh 
m m m 

João Teixeira de Oliveira e 
5ilva recebe sempte novo 
e variado sortimento de fa< 
a»ndas, chitas lindas, mada-
polòes de superior qualidade 
e outros muitos artigos que 
somente com a vista podem 
ser apreciados.Uma visita ao 
seu estabelecimento. Vende 
b&ratissimo, com grande re* 
duçào de pteços. 

CID.4l>E ALTA 

Clinica nledico cirúrgica 
^crculâíio ^andeira 

O o n s u l t o r i o 

Rua Mareehal Deodoro n. 

CCARA'-MIRIM 

PÓGIHfl « 8 1 

M a l i e u s F ^ e t r o v l o l l 

Recebeu directamente da Ine 
glaterra no vapor "Actor" que 
chegou ultimamente, uma es-
plendida colleção de camas de 
rerro com lastro de arame para 
casal e solteiro, o, de diversas 
praças deste paiz, um grande e 
variadíssimo sortimento de fa-
fendas de lei e phantasias, ob-
jôetos para presentes, calça» 
aos, etc. 

9—Rua Corheia Telles—9 
RIBEIRA 

- N A T A L -

A t t e n ç & o 
Fende-sc bons e novos ani* 

maes do engenho, por preços 
modicos. 

A tratar com o Tenente Co» 
ronelJosé Gadelha, na cidade 
ue Ganguarotama» 

ILEGÍVEL 
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c a d o t 

I |• j' I'" V t' I I* i » » "'i • i -

ih» -Li.' * muiii11rt«s. a i -
,—si U\ • -í-« íilh.H, antíj-

([u<M'i.i (mim »'M.M :• r.• • KK^'I? r.̂  <1 -
i| 11«) »li >> vilh •>, I > > II) u IhtíT 
n:t.» fi-n mais apla j-ara nxurcur 
o mar.istrn.) [»uMie*\ pülns riirar-

iju[M^.U) solirn nlla, roiiM j» 
ilc iikii1 iIh família, «'tc. Kntàw o 
auii^ii viMo ar^umuiitaiitlu com a 
ihu 1 hoT *oltoi»'a livro destoa ni-
cargus—) quu não mu pareceu de 
t<iAn absurdo; achando, no entanto, 
inylhor íjua o vordailwiru ó nao ae-
c itar a incumbência, para não 
v >r obrigada a deixai a, desde que 
t inha de ca-ar-so. 

—(lontiuuo a pensar que estou 
ilofomUmdi) um principio raciona1, 
o nao perdi de todo a esperança de 
ganhar a partida, apesar da corte-
y.i que tom o collega do triumpho 
í m seu favor. 

Si me arde o udòlo para ivspon-
víer ao coüeya, é porquo—o publi-
co ó teslemunha,—encontrei-me 
joni um antagonista que,—ao me-
ãos parece,—já tinha estudos fei-
to» sobre a questSo, e achava-se 
^ara esta sufflcíenteniente apare-
lhado,—ao passo que eu, como já 
confessei, quiz apenas dar uma bi-
partida no caso, aestra comoqu^m 
j d e piaba no lasqúiné, tenho 
sido obrigado a bater-me com um 
idversario illustrado, conhecedor 

_ do terreno em que pisa, e que por 
Depois da leitura da «Republica» i330 mesmo tem-me feito dar lar-

de 10 do corrente, começo felic - j rf0g tratos a bóia para sustentar o 
tando o colle*a Tolycarpo, pelo j l)0St0- S 0 m jo também verdade—mo-
Appêndic* do seu Pro jure do | j e 8 t i a f o r a _ q u e tendo eu, embora, 
mesmo dia, e firmado pelo illustre; í e i t o pOUco, tenho dado assumpto 
Catavenlo. J 0 amigo mostrar os seus cai 

Vedada ò que no Diário do Na- |)0(iaea «científicos aw luminosos 
t a l do mesmo dia—10—o amigo- i a r t i g o s que tom essripjto sflbrçj 
I—das Diversa*, também andou ^ * — 
Bas aguas do Contrapondo, pare-
cendo, (Teesa coincidência, que os 
políticos d'aqiellas duas secçõea 
procuram invadir os domínios, 
<Tea*a nossa palestra inoffensiva; e 
tanto assim parece que o Ga taven -
to da «Republica ehegou-me assim 
uma especie de mostarda ao nariz, 
e o—X—das Diversas acabou qua-
s( do meu partido ; o pro e o 
contra . . . 

Já rê o collega que o partida-
rh/Ho dos dotes prunuaeiou-se as-
Sã$?nente; sendo que o &Cafaven-
to» decid*u-so mais á descoberto 
pelo amigo, mesmo porque m^tttu 
a cara em chejo na discussão, es-
clarecendo aos povos os legítimos 
««empedimantos» da maternidade, 
mexendo em outros pontos donos-
«o debate (com licença do anti-

c o n t r a p o n h o 

,dóas whyperbolycas» que susjten|ta. 
—Não o somente ouso 4o tra-

balho que crea a diflerença nas 
iurios, que a naturesa nos deu 
t3guaes; nao de certo. A creauça 
tenra, quando começa a acctntuar 
os seus movimento*, deixa logo ver 
a superioridade, da max) direita 
sobre a esquerda, superlodade con-
sagrada nos textos-«agrados, pois é 
á iiKXTftA de Deus Fae, que está 
assentando o í),qjis Filho. 

E lanto ó assim. í) collega 
sabe que ha muitíssimos ca^oa áfi 
pessoas em qne a mão esquerda 
prepondera, — manifestação que 
vem logo da infancia, nSo dada 
ainda a trabalho algum; e t&ntoque 
a mão direita ó naturesa mais 
nobre e, como taJ, a^g^do os li-
Tros santos, ella representa ajtó a 

v j - , divindade de Ghristo 
go); de moda que eu estou m du-, p c r tanto, laborava cm erro o 
vidas—se devo responder wme&tef v e l h 0 r J a l ã 0 | ô desculpe-me o col-

lega este meu arrojo «contrapondo> ao meu velho amigo Polycarpo, 
copa o qual já estou muito familia-
rizado,—ou si devo abrir um novo 
«Contrapondo» para o «Catavento», 
ou si, finalmente, devo responder 
d'aqui á ambos. 

Em quanto não resolvo a crise, 
vou em primeiro logar dírigir-me 
ao collega, não sô pelos devare* 
€ontr\»Uídos como pela aíieiçao 
eympath'ca que me prende ao Fo-
lycarpo, assim por uma espeeie de 

k M l l o p u b l j r a " 

Ja por muitas vu/tv» tom o LtUu 
Capeia da ^Itepublica" usado em 
sua secção de phrase^ ollensívasà 
moral e impróprias de um jornal 
quo.se presa e licenciosida-
de subio de ponto na eJi<;âo ultima, 
em que o pornographico rabisca-
dor servio-0'o de certas expressões, 
que mal divtarçani a obcenidade 
([ue tem em mente proferir, 

Tara tal procedimento pedimos a 
attençüo dos dignos srs. redatores 
da ^Republica41, que, talvez por ex 
cesso de confiança no seu collabo, 
rador, consentissem na publicação 
da ultima cqpelada, sem aaberem 
que ella continha otfensa á moral 
publica e ao pudor das familias. 

Devom os Sr», redactores da <4Re 
publica" eliminar esse coilaborador 
que u*a de iínguagem depravada, 
ou conterem-o de modo a que a 
"Republica" possa ter ingresso no 
lar dotaestipo e ooritinuar a ser li-
da porfcfamílias, q ^ pão tenham de 
corar chegando á sejcçüx) 4o fjWll* 
Capeia, que bem revela a sua fíaL-
ta 4e educação e desprendimento 
das cousas seria«. 

Convençam-se os sfs. 
da ^RepubliicaM <jue ella assjm in-
decente uò podo ter ingresso nas 
alcouces, mas oüo no lar famí-
lia honestas. 

Confiamos que a nossa junta re-
clamação será pela illustrada re-
dacção da "Republica", tomada na 
devida coniíderaçSo. 

} * de Agosto do 1899 

Algumpaes fie ffljnfljff 

" I n w v e r s a b i o 

Por completar hoje, 15 do Agosto, 
um anno d'uma existenci.4 feliz e di-
toza, no seio de «eus queridos paes, a 
innoceníî Jí̂  MABIA D ASSUMPÇÃO 
PAZ, cumpi'ír̂ eut:im-ij'a ao pbaixo as-
signàdo,d«Pt>jando quo reproduzimos« 
por muitíssimas vezes essa data com* 
premorativa, para plln. 

por este auspicioso dia enviamos 
os nôesofl s-̂ c.eroa parabéns aos seus 
paei e uni íjeíjínijo' 4 feli* 
citado, ' ' ( 

J• M. 
M. A/. 

M. 7>. 

C.P. 

LIMPEZA PUBLICA 
a um antigo luzeiro da sciencia. 

E as?im se dà com relação aoho-
m m e á mulher, Esi,a não pode, 
nunca, ter todas as spjtid<5es4Taque- } 

le, ainda que a educação sejka a j . 
mesma, porque a ella faltSo—o es-
forço varonil,—a coragem e a in-
trepidez que vem da naturesa do 
sexo* o o collega ha de r otar essa 
grande dífferença que vem da na-

m pü- r u w p e c i e u o turesa dos sexos—ató pos próprios 
suggestio, ou espiritumo, em que| a n i m a e s i r r a c i0 Q ae3. 
muito ereio, porque sou adopto dei _ . , 
Allan KarSec, e tenho parà o Parahyba, 1899. 
írasto todos os seus livros. ] B i a * . 

Os habjian'es da pruça <(S4 
de Maio * SenudorGcrra pro-
teslào energicamente contra 
â râjeiapQ&çAo inserta na ''Re 
publica-'-' de i'4 <jo cor/«ntc 
por ser ev/denteiriente infun-
d i da e Êobrcmorlc offemiva 
do zelo c fo l is tudo cmtr i f t ' 
tanfe da hmpesa piab'ica. 

^alal, l i Je Agosto de 1899 

Uai p >r todos 

\ 

i 

AlftiiitloK«* <1 
tlo «lo 

Por c.sta ailniulesa m: 
clai;\, que lüilas «s fabiicas 

c tlcp( s los lie conservas, tie 

fine irata o derreto n° .280, 

(ie ir> (ic Maio deste anno, 
estão >uj«'if'>s , r i ' 
üo no ar\° 0'Voin o tacib-m u j 
eslabiMccimniios tlti diversos 
rarr.oí de ne^oci j onde for 
vrndi« a alguma ou alyinna> 
das ct\\> ervas espiei (içadas 
no art°. Io conforna1 é • 
pre.^so o art° 10^ sendo para 
estes »taxai!*! pegistrt corres-
pondente a cl«ia depósitos. 
E para que todos se munào 

do respectivo registro, Tira 
marcado o praso ú« 20 dia^, 
a contar de hoje, e dentro d« 
qual deverão ser e>tampilha-
das ast mercadorias sujeit s ao 
impopfc cop ^ííim de con• 
8e;ya?, 3 vista d > que dis• 
pòje o a i f ; 

Alfandega, N^qil. 14 de 

Agosto d>2 IS99. 
O pse-ipt? 

JoaquiiHWaldipitip J*. da Oo$tam 

I. 'I. 

R I O D G J W K I H O 

Gobraíifeas de escrçiçios fia* T \ f . c • ; i | ( 
dos, 

Conta« do gaferejeio« findos 
ou nâo, com aotividad© e yompe 
tencia, no Rio de Janeiro, medis 
ante modic* commissSo^encarrc* 
ga^e o í baixo assignado de pro 
mover em qualquer Ministerjo o 
prep r<> para a^ cobrançis atèo 
acto do recebimento pela pes- y 
habilitada pelo credor» 

Hio de Janeiro Rua da Uru^ 
guay^na 

Silvestre d~t Magalhães. 

j 11h'f. • !l • 
j 'i : i(. i • •!•»•• 

t\ -1-1-. r ii..r. :. ! i i• • • . i • i • 
,i s [\{ ih • I j s. < i ; i I ! i i. .i;' j I « 

tia j-muc" «1 1" \ « n • > ijiuii-:«' 
cufu -ua lia ih aiH'i«i'. n.i um.i i'.mii-
ilaih4 Mi! lojas i» imuta> ««ttlra> • ni 
onilirvfm; [<r<• |• ri«*t-
rins ivuiiitl".- ía/AMii unia untaria 
jfif(ip!ia! t[n<' «lot- u^s i;uvi»lns 
ljoiito, ina^ n^uhutn quor [»onirr 
(liahííiro. líarutu viítiilc qiifiii 
li(]uiilaiiilo o seu o>ta))o!ociiii«'ntu, 
como I>. l/.alicl Afinar: Ksliv»! lá.» 
nijiKii adimira«k) do vor lanta.s 
zumlas haratas, com uma tlitVur«-n-
<;a ouormo das outras cn^a.v. 

Pois facto <|UA D. I/a bel Agui-
ar toinlv) resolvido rotirar-so do 
lotado, "U (1'osta (iapilal (iiao 
bom) qiuu* fa/or uma li([uida«;;io 
•:aj:ida «lei todos os artigos como 
das, supatU, sotins, crüi,.ii,, ca.o. 
miras, cambraias ü !!iô c.orri 
cos, judos fustõüS, li nuns. pliiMita^ 
zias, í.anoas, esgui.io. bramantas, 
mtrinòs, espartilhos, cortinados «1»« 
croché/, calcados, chapéus; um 
norme sortimento do extractos fi-
nos, loucas, vidros de phantasia o 
outpos artiffos, 
"KntSo eu dis3e : isto n:1o é fim du 

5ecülo, ú fim d*e muu4o i 
Apróveitem ! Visi^om o osiainj-

p-imonto auo éstà liquidando [ 
À prqyéiteip t . . 

dé Ágosto de í^j.í. 
ljn\ C0/pSU/ / l ! ( l ( j ) \ , [IR, 

A* 
p**mm» qt!0 qwtrma ^ 

PrioMiM qv&lié+dm. 
dm Ummern*» ai 

rmtfitnem wpee/ei mf$i ,, . 
ImoMrncmçif, hum** 

• ocrmpm$QG9, r«uMLm UMo dmw 

r i i i L A s m u m » 

D E H A U T 
rufo 

Qmí(P«i- cal» ja V Í l -
îOtttk) Bãg i^hm o 

eu Cu irttrcfjca mica cfffedito 
DO 

C a l d a 
P o r m a d Q p e l ^ * 

rola d o M e d i c i n a <|a Cu jt-
t a l F e d a r ô l . o v l d f o r n c I o 
I a . c la i tae do H o a p l t u l i a 
S a n t a Caso d o IMInerleor* 
d i a d o Ki lo d e J a n e i r o , dA 
ooi i f tultof i , e m « n a r a z a 1 

iyofc d i a * u t e l * e ac*ce|la 

p a r a oh mlmlarlQm efe »14** 
p r o f l M A o 

ESPKCUMIjADK^ p a r t o * o 
Yi io leat la* d e r r fAn r r iN u-
r l n a r l a * e m a m b o » cm 
ÄO*. HESIDENC1 ^ M l C A U . -

tgé« cMm 

a r j s ' o v ^ A 11 
/ ^ 

íir\ Eupvn:<o de Barros, Pe<(r 
de Sá c Alfred'Barbalho, ao-
d e i t a m e n u * n * n o o tve l 
c r l m o , c o ! n m e i r l a l o o r p h a 
nn lo j j l co , enoa r r o ^ n in~*e 
d e MquIdavòOH «Io <oxor< o 
^ l o * fln t ' 
F e d e r a l o t r a i a m d o r eob i 
mnçct^n p o r u n t o q u a l q u ^ i 4 

Mln l * to r l f » « . I ^ m eoon i d e 
da M o n t f - |»lr> Muu 

0 H o . p l r i o n v - 1 . A j d n r 
I Fo-drru) 

m t t n r t M ) L1KBU-TI 01 MIM 
( J O S É D A L E W C A H ) 

III 

N&o tra só moco e casquilho o dei 
eoDhteido» também era booito. Ti 
Oba «má desus physiooomlis correc 
(St e artUlica«, perfumadas de ftsduc 
toras palidei, qae parecem flgariooi 
(kl viu jornal de niod&ef copiados em 
cérft. 

Para as meoinai ingeouis coja al 
Deui creou dô ̂ orrisoa e tllus^ 

•t, eaaa bellet» plaMiea tem am en* 
caoto i rôsiUÍTel. Ella^ araio o cor, 
o moiro, a barmouu das fòmaa. 

O homem a «eus olho* è como a 
eitrellt, o flor» o colibho; o brilhan 
U, á pwola, r<odat a Ha. e iodas 
esaai galanterias em quo gm almt 
feQti1 vé reflectF- e am traço da 
própria ima^^m 

A que tempo* já p&saára o moço 

qae de^pparecé^a mo loúge m toI-j 
ta do caminho» e eotretaoto NiU alo1 

da i i esfà escondida na moiia, arrai 
caado uma a uma a< flores de om 
ramo de ocaJrt-sílvav qae deiíolba 
diitrabidamente. 

A palpebras meio cerra ias eoavSo 
apenas entre os cilios om vago olhar 
que fluctu«Ta oa doca treprdaçáo de 
uma re«tea de sol. filtra Ja pelo irt-
mulo recorte da< íolbis. 

Nesia gaze umbr s* accendiào-<e 
e apagáo 01 cambiantei da doct mi-
ragem de soa alma. 

*v 

Ai lindas cantiga* tiohio ecroii-
decido no lido traveiio da formou 
Níta. 

Escondida 1 k na cagto do alpen-
dre, íribalhavi C1I1J4 e tko qaieti, 
que oáo a« perceberia m «nahra 
o «eu vulto gracioso, k nio o mo 
vimeoto compilado da m^o pwi^n-1 

a co tsra. | 
entreabf.i-ne % m.x * 

par« r c «u^i'--
•t-lhe Joremenie ú ** ; 

para moatrip a ponta do deotiobo 
al?o qoa mordiao libi > com q<d aaso 
mo de impaci#êcla 

Porque is a « i a o ca? 
Uma semana batia, qoa deiappa-

rtc^ri o rnov"*; t !Vi!a aio podia asa-
i< aapia-lo per €o«re ai uiadat de 
madreillfas, UttbraoJo*4e dâ  
riu qoa ou Von )m contava na 
mit. 

Veio o Joaiifo. 
Nila acorion conteata e e«paaa-

iaato-#e coaae • aarv, qae aa teca 
bafejo de rosapar dó d<a sieodt a« 
paooai aijofradt* de or>tlhcv e ft-) 

4 

; i ; 

Abdoçoala aoro-i ié uda! ^ o : ** • ' ' i 

tio paasifeira» a» Lc^a« -âL . • 

a , lu rhHi. í . p L v t .. ** «ii 
tK ss b>aao;M 3a a m* * * 

• ;>aLJ^-t* * * . 7 ; -tk , * it ... . 

fato, co» c - v » t:.4 a 
dia gxiia j i f i i , 1 § 
n a i J w h t t * t . 

lia 
& r 

a^rr <a 
oa a ^ ta Ul b: i-M 

teia ial:iúaJo p^â irpe" ias i r r ^ 1 „ c ' * ai o* i 
rei. ; 1 s ! ?i|. t 

Corres í - r a ^ r a ao aea qsen io; 
ftftto. Pirecafl^i« J o m . ' ^ , I ^ 1 / 4 a ^ 
dfjamaa-., ea io P i â-a te praaar .. ."'t ' 
le banha**- e em i ^ü af^ai ,Ç| f . . * 
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